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o dAputado dr .. lvens dfl!) .Araujo, ôn·"c�li l, d \". 'ibuna da P,ssernbléia, empol­
gou pela prirnornsa fórina de sua rrt8grvifice o ';�9;-:lC� npr e.asionen(io vivamente a

é3rgurnentaç�o sólida e irrespondlvel, expre<...:.::� � no r-.. Jtavei discurso, CO� que con­
.'� traditou as eleivos3s crítiC9S do lider" ('-'p��ici ')nisté

A Assembléia Legislativa do no-só Estado viveu I 1
�",:

õntem momentos de indescritivel satisfação, ao ouvir a -l r;l J

f����r���'::Ui�.c���;n�e�lt�?�gri�le;��S�,�a;���t��t��s�� I�L : t _5.1 ,

expressivo discurso refutou a oração, pronunciada, ha
-:;.?�. -�... ... lIí

(�ias. pelo líder minorista provisorio, sr. major Tiago de

I
�1lI:iIrIlm:- ':'. -:��.�:�",...-=�.-( astro.

I� V C� :.r : ;:iI' e;_') I )
O deputado Ivens de Araujo, póde-se dizer não

c '-.-----------

contraditou, mas fulminou brilhantemente as investidas in- Prop' ietarlo c r: .stor Rcapo .sav-il �).� IRO CAi\.L L. \DO
substanciavcis do Iider minorista, por enquanto, pois, s. _ _

s. será destituído do comando, quando o cel. Marcos Kon- Ar�o mi Horianopous, Quarfa-íeira, 16 de Setembro de 1936 I NUMEHO 609
der regressar das Olimpiadas...· .--

o _. ----------�----

Lamentamos que o major Tiago de Castro procu-
T(lSSe atacar o gevêrno Jo dr. Nerêu Ramos com alega- F�Cu adg� _� f:J f"'; "'�I "'.- r. <J:Ff'l1' �'" � (1'1\� t'i:
cões infundadas e insubsistentes, mas ternos a nôs júbi- � lIl'1) '" '" .... I r1 ( J ,

J.

'; -l ic) J DI l1M I\J ':.ti (liQ�;
tar por ter essa sua atitude, dado ensejo a que SE: conhe- iR! ('!! LP Ü r®�'U@ [ I.J �.'!j

__

�1
__

""$
_

cêsse plena e exuberantemente a actuação do honrado Cél- I �

tar.nense dr. Nerêu Ramos á frente dos destinos da nos- Co!'!'! acrescida assistencia pro-
I C;ü \�

sa terra. cedeu-se ôntern, no salão nobre
A' notável mer.saacm governamental, juntada, .ago- da Faculdade de Direito de San-

ra, a esplendida exposição do lider maiorista, nôs cienti- ta Catarina, a defesa oral das
Iicou satisfatoriamente da honestidade e aproveitarnen- téses apre-sentadas pelos aluno,
to no emprêgo dos dinheiros públicos.' concorre ntes a representação um-

Publicamos a seguir interessantes írêchos do discurso versitr ra t'arllgd�Ver(;e, no pro-
pronunciado, óntern, na Assembléia, pelo dr. Ivens de xirno Ccll'gresso Juridlco Univer-
AraUJO: sitano d, R,Ía.

<Bem sei o cuanto é dicifil convencer a teimosia dos I O át», real.z. u-se 1--' .ant- a

contraditores polit COSo Disso tenh: sobrada experiência ... mesa iu',!aclora com >( ,''). rJrs I n-

Entretanto, seguro estou de que o nosso opugnado, tes cot- Lü,icns, cl .quel., 1'1 tut o

o n- b.e sr. TiélgO d : Castro L' toda a sua banr ada ;:' e -1--1(" .0' '. 'r, dr h fJ ,rhr IÜl hora, já se cc rnprL netraram de que a verdaI1\., está do !-ler, dito Rib�iro. Url--r '1.' �. I

nos�o lado e de que, nesta pugila legislativa, não tIrdrão l/r . j

P.·.•
ll,(d; h

ploveito np.m vantagem. cand!' t s, portad. -S'"
Pilr certos, isso não hão de proc]élrnar. Mas, no P-antl"ffia. Oportunam ,t ('e f:".

rect'sso da� suas alrw1s hão d' l'\_co:1hecC'r que já f" a I' m,)s as dassificaçõe.
vencidos, f' terão entrado naquêlc fatal sentimento qw"
corôa. sen-:pre, as lútas dvs que cornbatc-'.;n S.�:n r Z8d I.

I T ú me Li I,
p, .!' t 1 hs

�em direito sent mento qU? é de�ejo IL'i'sis!' nt� d� ptll- os ó"" cid F Cc 'd" J-

durar numa árvore as armas h·a..::ass�da;;... reieo, .s últi ["S (JfÚV'i. t arc"lS
Assim o fez r. oldão, espelho dos cavaleiros... do co:-relite p rin lf, I t" .

Assim o farão, com certeza, os minoristas ...
F, se o não fizefl m, é puquc prderiram imitar A

'«

aquêle outro que, após tantas derrotas. ao termo da sua
.... SS"�CI: J .7 ,..;

lastimosa carreira, j'}ão ttnào ajllda percebido os ma'fsl "� {:!\U'ftHi@ J :'.,,_�) ...
que lhe tinhJm causado a sua lança. seu escu.do e sua I

.

c
,

..

' "armadura, I eCllSOU ao e�cudeiro que lhe enforcasse os
I li �ID l!f�

troféus, porque entendia que não se deveria dar á buen Reullerr.-,.e, ar'",anh,_, � te (le,
servido, ma! gafardon... em 5U I séde socl31, os m br0s

da dir<: toria da b n ;omer'ta \ssu'"

-;��=-��==�::::",_�.��_�_��.w��,�==��Zi4"�I&<
..

�....:::�.�__':."!!_��������

� ollticas.Sern

Visita qU1e
penha-nos

I
I

Estivcran' ôntern nesta rêd./;çtio,
em visita oe cumprimentos, / cs

distintos patricios srs. dr. B,'ernar­
do Salallno, l'emerval d,�

.

,Melo
e ) n TO br.lhaute e laler;tnso
c, I '; t de imprensa Nelson . �_1a
galhães, redator do vibrante e

apreciado diario portoaleg"ense
«Jornal da Noite».
Os ilustres visitantes, que e�-

ta vam ele passagem pur esta , ci­
dade, p,.is se destinam á Ciltlitnl
da Republica. a bordo do« Co�
mandante Abdio». se demoraram
em animada palestra com ° dire-
tor fleste diario.

--0- ; Cava'heuos e fidalgos no tra-
I ,0, i5 - Coniinuam,! tar, muito nos penhorou a visita,

Cdl p. me 10 plano, I)� c )lTIE n- visto serem elementos de realce
tario;., �óbre a �,,-�,ltllada no jornalismo e na politica dt) Rio
L�nciencia de varias pJliticos Grande do Sul.
e cor ent:s em pról da prur� fr,i'1("0S e leais corGO sabem
f"!!:}çf") do mêl1(latu do sr. ser [cd,)s os g'lúchos, bastante
GCtl1:i') Vargas. nos itI'pressionoll a agradavel con-

D,pois das declara ões ver,a estabelecida, ôntem, nesta
do sr. r aiI11 tilho, têm sür· redação .

R 0, 1S -- O SimFcato dos Estivadores of.ciou ao

senador [oão VIIL.> büas, declarando apoiar a idéia de ser

inicivdo u.n mov !TI .uo Li, franca simpatia nacional pela
.",..I!XIWiI

prorrogação rio mandato do
sr. Gvtuü» Vargas, contando
, ara ess- fim com o apoio
de 10 mil estivadores.

A Assembléia de Mato

gído verd ldeiras r,;vclações. A. ser verdade ou nã0 de

qUe. lU últilila "Cl: lidO da Frer,tc U lÍca em Parto Alegre,
pa:-k ejos prÚcl.res presentes t\;[la se manifestada parí,da­
fi da t� orrogcl�ã(), o (erto é qu·::, aqui, êsse f �to reper­
cut.u 10ft 'me"L e prorlr. ti �r iS efeitos.

Huje já se pÓd � d .

que o t:'!so está send) Gi5Wti-
do e, com isso, sepai�� 1,) us seus def':nsores. O classis­
ta Barr�to Pimo afir rIa á ter redigido uma emenda á

I
. C,l1sMuiçã,). pronogétnd) para seis anos o mandato do sr.

......I C) r n b.� ! I S r ::-""
�

I W".. ::-. � f4.. ;f&'ft�. �"'tlt�.� �mj r,'! ii .

ri
�.� �fRj.ililllíH.RiI� ,!]':111 i;;I'(3G�(JJIfJ Getuliu Varbua:3. mas antes de al)resenta-Ia vai est1húir asubsit- Lou' Ival Ca-

n iC j ema O 1 sua outro parte, que trata da nova instituição, do regime
Ir" i parlamentar. sendo ouvidos os orgãos c0rporativos na or-

ganização do ministerio no tocante ás pastas de caracter
técnico.
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d0 leitado. foi 11hrj:
irib:id I 'lr" estudo .­

do sr. ArLur COot) J

se rr'"r'iriJ que se SU,úJe.
c c osão :!0de-se çhegar a uma matu-

Jv, c!IS- ridade 5adla e alegre. A nalu'
ecer feza n0S oferece o iodo. como

As fannhas do MOI"lHO «JOI'\VILLI�», marcas

"CRUZEIRO", "SURPF ESA" e "SOA Vf TJt".
não temem concorrencia. Experimente-as e não se

penderá.
Farment·.) Med liras

Pol? doces e bolos é o Felhor.

Pílulas I.fiedeiros'
Contra Sezões. Ret us,

lutos I

Tendo se liCf'nciddo por ter

de se ausentar defta capital o

vereador maiO! ista sr. FrancÍsco
Motta Espezim Juoior, foi con­

vocadú para os trabalhos do le�
gislativo municip II, o suplerile sr.

Gustavo Neves. A ARTE, nas suas fi ult.plas
mo:Jalldéldes e mnniLstações. é

apreciado, ao ,abor de toda a

classe de leitores. em

Vômos Lê.!

Entrou ôntem. a peltencer ao

cerpo reda,ona1 do nosso confra­
de Diario da 7 arde, desta
capital. o jovem e taientoso Jor­
nalista conterrílnen sr. Lourival

Punição
elos eleitores
sbstern'os
RIO, IS-Pela primeila vez

('m Minas Gerais vai ser cUrPprÍ' Câmara. que, de ha muito, vem

dil a rigolt.�a inovação introdu- miliian 'o na imprensa diaria barri­
zida na lei eleitoral e que pune �a-verde com aestacada e pro-
o eleit:>r abstemio. k:iente actuaçã(1.

O procurador ele;toral fez en- -8-A R:YP.Z t:..Sviar a todos, os promotores de Jus- DO O IAtiça do Estado uma circular de-
terminando que prorr.ovam acção
penal contra os eleitorô nessas

condições. sendo qle a penalida­
de poderá ser i 'liposta ao que
não tive5�e comparecido sómente
ao último pleito em junho último.

Assirr, �abendo-se que o nu-

mero de ab,lenções naquele Es- REX, ás 7,30 her1s, li flexa
tado, no úlli.no pleito. foi de misfel iosa.

aproximadamente quinze mil, di-
fiCll, senão um prob'ema se tor- IMPERIAL, ás 7,30 horas,
nard para a justiç<> fazer cumprir A lei blUnfa.
a sua dete,minaçào, pois o elei­
tor terá de escolher ou a mulla
ou a cadeia.

Prevê-se que a acção do pro­
curador geral vai causar verda­
d-::iro pânico no eleitorado mon­

lanhez.

Custa 12$000 a carrada.
porém, rende mL1ito malS.

Gr��, r, 'H qL e.! t" (' Li:­

ciat 'lo. de pugnar � da ;Jer­
n1eeolend I, ma s all I1S 2"OS,
do sr. Getulio Varg1s no

poder.

i

I
. �

I

j
j

CAFE' BOM 50' NO
JAVA

Praça IS de Novembro
Antonio Paschoal

O LADO ESQUERDO
do "o'to I

;jmano é geralmente
maiz bon:.o e mais simetrico do
que o dire.ito.

A PELE DO ELEFAN-
TE E extremamente sensivel,

melhores I apezar de sua gr:lnde espessura.

_._. �.�. ... --J �_�.

farinhas superiorl's. elaboratlas com os

trigos. só as do
MOINHO «jOINVILLE)}

Serrana Oelamoert

FONE 1.10 C'.) a �ova revista, com 84 prl�inas
edluda !)t Ia S. A. A �OI-

O 9fJ1II11 rsOf,f9le� I TE, d) 'RtO de Lneíro. ;" bh­

é O provavel ca�se as Y7uOinotas-feiras: [1"ço:
réi'l.

lider mino-
rista

ROYAL, ás 7 e 8,30 horas.
-as sesSõeS' prefc:rid"s pelo mun�

do elegante de Florianopolisj­
Sedução do jôgo, com Richard
Dix.

A
f�":�?3 J )S

C .; I i' P .� r") h ; .J S

C �e� J :19

RIO, 15--0 '.r. J ão 1 � vós

não v Lará á leadera.lçl. parc­
cLndo que o sr, Borgc::; de ,v1e··
deiros terá d� fazer uni 'sacrifi­
ciu e empunhar o bastão até o

ClNE ODrON, ás 5, 6,314 fim do ..10('. Pouco blti! t:ara a

e 8,30 horas, uma <:!xcelentê pro- cor,fin ,ação dessa noticia, e lu�

duçào da 'vVarr.e Bros ,:om Ma- do faz cr:!r que a Comissão Coar­
r) Ast0f - Ddírio de {:,ran- L tiad,)[a ':'5tnr.l reunida até o

deza e c filme seriado fi valia 1 fIm do mes, sob a presid neia
de chandiJ.. do sr. Getulio Var�as. .

RIU. 15 -OJ.�t >
La

Ct Li \�\.;Jr'.l ,)11 I o i} 'J )

Ces', v1, I l, q,
bre a nélciúnélLzclçC.O do
ellai de f;!sguros.

Um novo livro americano àe Custa 12$000 a carrada
d'.... d' 1 '

s��esso ii-nos ess�. agra ave no�! porém, rende muito mais.
tina de que a vida começa aos FOne 1.100
qflarenta ::lIlOS.

E' Hill c',nfôrto, porque toda
gente teme a velhice como uma

I
-

I d 6 titúem a fórma ideal para �e to-Cii_aTI f a e, toas tê'!] C.1I não .

qUi"r. VIY�r jovem para evitá-la. mar iodo, o individuo pode co-

A ,.. f' I'
.

...... meç;'I a vida aos r.uarenta anos,,-\ v(;.,�nee I�O oglca !lã,) e es- '1

gorque seu coração continuari
jovem e possante e suas artézias
e veias permônecerão eláüicas

1

d
'

poaen o, assim, chegar aos oi-
ter.ta anos, em plenll\ eficiência

a@s ���.
renla?

UMA ESTATISTICL\ IN­
GLESA afirmd que moças de
naris arrebitado são as que se

ca�am mai;; facilmente e as que
têT ma 5 sorte para ac_rtar com

bons maridos. «Se non é vero» ...

SERRARIA DELAMBERT

;omo Ver(.L, _ \ da&va kDpêutica,
.

d' d t"r.
, pü-a I."'cfUf tO'os (', iAC, cnes

so- I (_v ([ \, h �L'menta. Com o u�o

fiPa-! c' '" .Clüil.! das gôt 1S àe h/dalo,
dos Labs. Raul LeIte, qile com.-

( .. I'i!S10 og ca.

() Fermento Madeiros é o pre­
fer:do, porque é fermento de qua­
hdade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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por MADAME MA-RIE

ENFEITES PARA BALAS- I[ .
Duas das tiras que ficam

PATINHOS no meio do papel são torci-
Cortam-se dois pedaços de das e nelas passa-se goma FATIAS CELESTES

papel crepon com 8 centi- de flôres e depois em um

metros de comprimento por prato com sagú. Humedecem-se Em vinho al­
lO centirr.etros de altura e Deixa-se secar e pinta- se gumas fatia� de pão de Íot, dei­
neles risca-se um patinho e depois o sagú de amarelo xam-se escorrer, passam-se em ge­
recorta-se. claro, ficando assim com o mas e vão cozinhar em calda em

Colam-se as duas partes feitio da espiga. ponto de fio brando.
uma na outra só.nente nas Na parte de baixo do pa- Bolinhos alemães-SOO gramas
extremidades das partes de pel verde coloca-se uma bala de assucar, 250 gramas de [ari-
baixo, sendo que a de cima e torce-se. nha de arroz, 150 gramas de
fica aberta. amêndoas picadas bem rr iudas,

Cortam-se as azas tam- CABECINHAS JAPONESAS 150 gramas de manteiga derreti-
bem de papel crepon bran- da, oito ovos e raspa de limão.
do, tendo cada pedaço 5 cen- Cortam-se tiras de papel Batem-se numa cassarola com ba-
tirnetros de comprimento por crepon br anca ou ocre. com tedeira de arame os ovos com o

3 centimetros de largura e 12 centímetros de cornpri- assucar, leva-se a fogo forte con­

cola-se uma de cada lado. mento e 10 centimetros de tinuando-se a bater durante dez
,Faz-se o bico com 2 pe-: largura e franze-se a parte minutos, mais ou menos; retira-se

dacinhos de papel crepon ver- de cima da altura. até que fe- do fogo, bate-se até ficar Irio.de-
melho e cola-se. che bem () papel. pois misturam se lentamente a [a-

0I olho é feito com um Faz-se bolinhas de algodão rinha, a manteiga, as amend aas e

pouq!uinho de tinta preta. e introduz-se dentro das tin. a raspa do limão.
Dobra-se um pouco na tas franzidas na parte de cl- Assa-se em forminhas untadas

parte de baixo e cola-se num ma, amarrando-se depois co n manteiga.Forno regular.
ped aço de cartolina que te- com linha onde terminarem
nha 6 centímetros de largu- as bolinhas, para formar as CHUVA DE AMOR
ra. Para se colocar no pe- cabecinhas,
dd(;O de cartolina corta-se Com tinta Nankin preta
papel fino franjado verde. pintam se os olhos, nariz e

'Dentro do pato, na parte bôca.
Poje cima que não foi colada, Para o chapéu cortam-se

põe-se uma bala enrolando rodelas de cartolina pratea­
um pedaço de papel fino da ou dourada e marca-se

franjado ou frizado. lo centro délas, traçando-se
um raio e cortando-se em

seguida.
Sobrepõe-se as duas par­

tes e dá-se um p into para
ficar assim confeccionado o

chapéu.
Passa-se um pouco de cé,la

na cabeça e pri�nde-se o cha­
péu.
Na parte aberta do papel

crepon, que imitará a roupa
do japonês, introduz-se uma

bala e torce-se. TORTA DE OUTRAS FRUTAS TORTA DE CEREJAS

Iiff::j

D.t�O.

�
-

.

ISEGREDO'
I

DE EVA
IFORNO

FO
A nossa mesa

Casaquinho japonez
PARA CRIANÇA �pE 3 a 6

l\1EZES

Faça como a torta de cereja,
quer sejam ameixas diversas, pê­
c gos, maçãs, bananas ou outras

frutas, variando com a geléa que
extremidades mais ou menos 20 preferir.
cm. para formar as extremidades C:-.so não tenha geléa de fruta
das mangas. Tomar agora o cro- faça com marmelada desmanchada
chet e fazer uma carreira de ma- em vinho.

.

Iba5 simples franzindo Q, trabalho

I
Quando de pêcegos e maçãs

para form.u 05 punho�. Para Ísto descasque e parta em pedaços:
passar o crochet de 3 em 3 pon- qUflndu de bananas de3casque e

tos para que fique do ta.nanho corte em rodelas.

que se deseja. Fazer 8 carreiras
de ponto simples de crochet que DOCE DE ALETRIA

formaram os punhos. A gola faz­
se do seguinte modo: faz-se uma

tira de 30 cr::. de campo com

a largo que se qu zer, depois de
pronta costura�5e esta tira beln
no centro do penteador. mas de
modo que ela fique bem enrola­
da formando uma gola alta.

Fazer Um cordão e passar no

meio da gola.

OT

Em Hollywood .todo o munda viés possuem lima grande so

está convencido da imposibili-io- se permitindo que se

de absoluta de man er-se -em fôr- bem á silhueta.
ma sem praticar o t�nis, a nata- 03 detalhes novos

ção, a equitação, a marcha, etc. residem quasi sempre nos

Carol>! Lombard encontra-se tos.

entre as mais fervorosas pratican- O emprego do pique engo

Põe-se uma galinha para cozi- tes do sport, é muito frequente, em [órrn

nhar com gordura, ceb )13, cheiros O knis está em primeiro 10- gôlas, punhos e peitos
e sal. Quando a carne estiver mo- gar: a êle se entrega todas as O veludo rima s »bre tu

le, tiram-se os ossos e pica-se a manhãs-e-quando não trabalha- empresta a prolundi 'ade d:

carne.
e três vezes p;:>r semana quando reflexos e a su nptuosida Ie

Faz-se um refogado com uma
o faz. Poucos de sua, ca-naradas suas pregas a Uma grande q

colher de manteiga e cebola pica- atravemse a enfrenta-la. dade de modelos.

da e sal. Quando a cebola estiver Mas Carole não se conforma Uma gran b variedade d

corada, juntam-se duas colheres de eu ser uma bôa raquete; nada to- zendas observa-s' pua os

farinha de trigo, a galinha picada dos os dias, monta a cavalo e á dos de noite: tules e mouss

e pedacinhos de palmito ou uma
noite joga bilhar. S � se compa- sombreadas, setins I)rilh .ntes e

lata de petits-pois, ram suas pernas com as de qual- ple»,
Massa-500 gr'l'llas de fari- quer beleza classica da antiguida- Na linha ha duas tende

nha de trigo, 200 gramas de goro de, são

.mais compridas S

centi-I
os drape&.�os souples, send

dura, 2 colheres de manteiga e 2 metros. tão o vestido de festa aLn

de ovos. Arruma-se a farinha e no Segundo ela, o tenis e a na- curto, e o mode]o eslucho,
o

centro dela se faz um buraco, no tação são os sports que mais a ajustado na altura das ca-Í

qual se deitam os ovos, a mantei- favorem.
. . alargan�o • se em baixo por

ga, a gordura e o sal. Com as
Claudde Colbert, possuiuora de vanos babados. 05

pontas dos dedos vai -se lig'lodo I de una esbeltez invejavel, p das res são sempre muito pron

Tome 12 gemas, 1 colher de; tudo, sem amassar muito. que preferem os sports á cultura dos. Pequ::nis capas da 11

farinha de trigo e 500 grama:; de Estende-se a massa com o rolo tisica. laz enda do vestido.

assucar cristalizado en calda e com até q ae ela tenha a grossura de �ada muito.
.

M.uitas novidades oferece

uma colher de café vá tirando ao, 1:2 centimelro. Cortam-se rodelas E seu sport pre�,leto; agasalhos de pele, ueja e n

bocadinhos dessa massa e deixan- com as quais se forram as Iorrni- Dolores Del RIO ópt i pela de capa ou casacos três

do pingar na calda a ferver. nhas untadas com manteiga. dansa. tos.

Ficam como virgulas. Deita-se então o recheio n3S
Dansa todos os dias. «Mas Como enfeites usam-se

Depois de bem passadas.deixe forminhas juntando a cada uma diz,�fôra a dansa faço exercicios minho, rapozas, e astrakm.
.

d
.

I d J simples e muito eficazes oara os
escorrer na peneira e arrume num I

uns pe acinnos c ovos COZI os e t'

prato em fórma de espinha. Vi! I azeitona. Cobre-se as lorminhas tornozelos e para os pés».
enchendo o meio os pedacinhos com a massa.ligando bem 03 bor- Vemos assim, que não basta

que não ficarem perfeitos. Com dos da massa com os dedos. ter um lindo r03SO e urna estatura

um ferro ou prego em brasa toste Pincela-se cada empadinha com passavel-não falemos do talento

as cabeças dos pingos. Se desejar ovo batido diluido em leite e \'ai -'para ser um" es'rela.

u-n prato de belo efeito faça a ao forno quente.
porção dob!ada e pode �er de Notil: JEm vez do recheio de

véspera. Feito com cuidado é um galinha ou frango, pôde se pôr um
lindo doce e saboroso. re,:heio de camarão e Pllmito.

Ilôr de laranja; 1eÍxa ·se ferver mais
um pouco e deita-se em pratos)
apolvilhando-se com can=Ía moída.

•

E'V1PADINHAS ,)E GA;�INHt\.
RECHEI ):

ESPIGAS DE MILHO

Tornam-se 95 malhas na agu­

tIa e faze�-se ) ° carrs. em pon­
to liso. Depois faz-se o pooto de
arroz. Repetem-se estas carreiras
até fícar com 30 CqlS. de altura.

Aumentam-3e 6S malhas para
as mangas.

fazem-se. 30 carro Arrematam·
se 34 malhas para a gola (nas
clstas).

.

Divide-se n 1 frente em 2 par­
tes, continuando o mesmo dese­
nho faz-se 1. u TI lado depois o

outro. Nas malhas do lado do
decote aumenta-se I malha em

cada carreira.
Gola e punhos: Em lã de

outra côr, tomam-se 17 malhas e

fazem-se 30 cms. de comp. pa­
ra a gola. Fazem-se 2 tiras de
110 cms. de altura e 20 cms. de

arg. para os punhos.
São costurados pelo avesso e

depois virado pelo direito do ca­

saco e presaJ os pontos com um

case.ado de cr0chd.

CREME DIPLOMATf.

Nos mod�los p'lra tarde. a

S";'I., 'de Ul} cumprimento razoa­
. el, em relação com a elegancia
do vdido, afina a silhueta.

Muitas mangas �erni -comprid�s
e bastante ajustadas.

Os teCido; trabalhad03 em

PENTEADOR
F az-se uma tira de tricot de

I50, cm. de largo e de I ,r:r:60 de

comp. em ponlo de tricoto Costu-lra.-se em seguida cada nma das �.-iiiiiiiiii--...iiiiiiiii ii!iiíiiiiiiiiiiiiiiõiiiiii iiiiiiiii- I

Riscos
Pinturas

e

O outono e mais prodí
[ue a primavera. 8rindi-no'
lindas decorações para "

As folhas das arvores e d
busto5 adquirem tonaLdide
lici Bas e variadis. Algum
tentam vagen3 que pod�l}
tituir com a �ua formousu
flores caras no centro da

A toalha de um tom
é talvez mais decorativa do
a banca e torna mais origl
conjunto.

Mais bonito será ainda
112 centimetro, tome I aro de b5titui�mos a toalha pelos m

torta d� 22 cen�imetros de dia- nos serviços americ'inos.
metro e com ele corte uma rodela Constam geralmente de
da ma.ssa, bote num taboleiro,cer- nho para serem colocados s

que com o aro de torta, revista o pratos, sob os copos, e um

mesmo com massa, pique uma. 4 ior no centro da mesa. Em
vezes o fundo com a faca, para b::>rJado, de um tamanho ra

nào estufar e leve a assar no for- e o do centro pode cair n

no. d s uns de7 ou doze centim
Deixe esfriar, desenforme e en- Em f�rmato quadrado ou

cha com. os morangos crús, regado Pa:a evitar que preju
com geleia de morango, desma.n- o brilho da mesa, prot
chada antes com um pouco de com Um peqlle.10 em palha
agua quente. l a evita o calor.

Não esquectmos que á
de casa C0mpete todo v a

da casa.

De::casca··se um pão amanheci· A ordem e o bom gos�
do, corla-se em fntias da grossura nando num lôr ha pr ibabll
de mfi� centímetro, embeberr-se Ja felicidade reinar tambem.

TORTA DE MORANGOS CRÚS em lejt� frio com um pouco de O arranjo da mesa e dos
assucar. Batem-se sete ovos inte:- tos que vamos comer influ

.Massa de torta-I 50 gramas ros, com 250 graJTlas de assucar, apetite. Tudo quaGto nos
� de farinha, 7.5 gramas de mantel- Uma garrafa de leite,um pouco de deve estar em OI dern e ser d
ga, 5 ou 6 colheres de agua fria, baunilha, passa-se este creme por gosto.

I 1 colher de chá de assucar, I pi- uma peneira fina; com a metade
l
tada de sal. Junte a farinha em dele regam-se I\S fatias de pão. -I-----------.!

monte, faça um buraco no centro Unta-se com manteiga uma forma
e aí vá deitando a manteiga, mis- lisa, tendo o fundo forrado com

ture com a� pontas dos dedos e papel; fazendo enfeite, dispõe-se
esfarinhe �om as palmas da mão. uma primeira camada de cerejas
Botrife com a agua misturada com e rodas de abacaxí, amendoas pi-

� sal e o aS,l'cC\r, amasse um pouco, cadas e tamaras.

faça I bob (.; deixe repousar por Em seguida uma camada de
I hora em lo�ar fresco. Abra com '. pão. outra de frutas e assim su­

o rolo sobre o comprido, dobre I cessivilmente até envolver a forma,
em três � deixe descansar 5 mi-· de.vendo a última ser de pão.Dês-I I

com hora m:tfCa(

t t 3 I d Consult.-R. J"oão Pint::::-, Inu os; repl. a' esta operação ve- peja-se o resto o crem<' por cima I
?eSi depOIS abra na �grossuta de e vai a c.ozinhar em banh,) maria. I _.__

Tdefone. J 595

Faça a massa de torta e an' es

de \r .para o forno polvilhe com

assucar, encha CulO cerejas crúas,
sem caroços e leve ao forno por
112 hora. D�senforme nUm prato,
polvilhe com assucar, e regue com

geléa de cereja 'ou de marmelo,
diluida antes em- agua quente.

Cortam-se pedaços de pa­
pel crelwn verde, te Ido 16
centimetros de comprimento
por 8 centimetros de lar­

gura.
Em um dos lados cortam­

se tira, ;:nais ou menos cum

7 centimetros de comprimen­
tos e 2 centimetros de l.if­

gura.

para Bordados

sucar.

Pas�'a-se uma camada de geleia
numa forma, forram-oe os lados e

o fundo com palitos de pão de
lot, junta-se o leite ás gemas,põ�­
se na form'!. �e vai ao fomo em

banho-maria.

PUDIM SABOROSO

Toma-se 125 gramas de aletria,
que se põe de molho em agua
fria, dlJCante duas horas; tira'se

depois. com uma escumadeira dei­
xa-se escorrer e põe-se a c0zinhar
com duas garrafas dê leite.Depois
disto acrescenta-se 250 gramas
de aSSllcar refinado, batido com

seis gemas de ovos, duas chicaras
de leite e um calix de agua de

Uma garrafa de leite fervido
com baunilha, doze gemas bem
batidas com doze colheres de as-

• qualquer desenho, panos de
qualquer tamanho e CÔT, ampliações, todos e quaes­
quer trabalhos da'lllarte. - Atendem-se pedidos de
qualquer parte.

D ..... Migue
Bt::>abaid

CLINICA GERAL

Expedítora Blumenauense Vias Urjnarias-He�orroid
Con.�u{tas:

das 13 as 16 hoc
Pela manhã:RUA FELIPE SCHMIDT N. 20

Florianopolis

'.
---'_. .�._ "",....�_,._ .....,...7"'- ..
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• AgencBa Moderna de Pu- !•
blicaçàes, com séde em São Paulo;

� tó.io de advogacia á rua
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•
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FL.ORIANOPOL.IS
,

Blurnenau ..Joinville Sao Francisco Laguna
Mostruario permanente enn Cruzeiro do Sul

Secção de 'Secç�o deSecção eJe
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrangera "ara rernoe FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benerícíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas rnechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeir.,,
Roupas feitas e janellas, tinta Macl'1i, arios em geral para a lavoura: � idos,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, r. 1inilCi etc.
Lnha para coser e sezgir Fozões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, lVlotç!�s
Lã em noveIlos e meadas Lança esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para ransmis-" ��' Lo,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a aleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e, Caminhões FORD P -ças, a.ccs-

Sapatos, chineIlos, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanico
� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar G\ 'ODYER �
� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material eléctrico em geral �
li Empreza Nacional de l'Javeg9ção "Hoepcke"-�vapores "Carl Hoepcke" HArinp" e Maxu �
� Fabrica de Pontas "Rite fV1aria" - Fabrica de Gelo ó'F-"?ita riflaria" - Estaleiro 'Arl3 �S"(�-1;;l" �� �
.��.A.V4�.6..V�������������tGl�������&j������tG1·,������{��;§7Â�1'St�§J2�

Dr.,At·tur Pereira
e Oliveira

CUnlca médica 'de erlan­
ças e adultos

Comutas diariameule das
4 horas em t eion,

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONE- I 595
NO ESTADO DE SANTA

CATARINA:

Rc!:iJência:, Rua Vi;�onde A.raranguã-Jaime Wendhausen
de OUTolPreto: n' 57 Anitapolis-Anibal Paeu

.t\ngelina-Armando Schmidt
FONE- 1524 Biguassú--Heitor Campos

LABORATORJO DE Blumenau- rAartiniano Hilario
ANALISES Bom Retiro-Joaquim Simões

Canoinhas-Pcdro Torres
CLINICAS DO DR. ARTUR Cruzeiro-O�valdo Pereira
PEFEIRA E CIIVI FA Curitibanos-Enedino Rosa

Chefe do Laboratorio da Cresciuma - Dinorah Alves
Diretoria de Higiene do Caminha

Estado.; JI r'-
.

- - ,

Partos - Molestias de olnvlle-Xavier Schenk
Senhoras e

Curso de esrr.eialização Em Lages-Hossanil.h Neves
Molestias de crianças l3actroriologia no' Lab.' de Laguna-Fn.:ci5co Chagas Ma-

Saude Pública do Rio' de chlit\
G Diretor da Maternidade Janeiro Mafra -Pcill[Jilio Clauclie
A Medico do HOlpítal Nova Trc' J J é A L

�.'., Pua Ccnselheiro Mafra, 35 (sobrado) Caixa Postal. 19 ;; Executa analises para eluci- Orleans-�:E�,,�� (�:to�S rc:.�
� (Curso de e8pecíalização em dação ddillgnosticos p

'"

� TELEFONE;;_N. 1.083�(;� END. TELEGRAFIC,I ALLJAlvÇA � I
.

d
orto UnitlO�- Herminio MiJeiw

� mo estias e senhoras) -------- R' d S 1• , .

I.
� 10 O U -!\rü,tides Melo

• Esc ítOIOS em Laguna e taJai • �tende na Mat ·d de Deseja concerta õSãojosé-ioaé CO·'a Vaz
• ii até ás 8 112 d

('rm a
h� seu rádio? Procure I. Francisw-Guarncy Goerres.

�..
- Sub-Agentes en""\ Blumenau e Lages ! e á �ar�e- CrJa n!:n!a sr. BOllzon, rá SãoJoaquÍlú JoãO :I.uma
... � ANITA GARlb

nSUI ar
Schmidt n. 20,qe Tijucas-O:>vcild {amos

.�.�.�*. -. "...Ge.o. A_L_DI_,_4_9.....;. namente satisfeito. Tubarão-�� F....
..._-- - ... _...,..._.,�. ,).

.......

"J.a••e.D.�------,� e.G.s��.��

! Companhia "Alainça da�'ahi�,�,! 1
�

--= '"""P"'_ -- '
.. ""º" -

G' o
� FUNDADA EM 1870 o

r.

� G
�, IS T t M iti •
� r'"

E egl�ros erres es e ari Imos ii
o Incontestavelmente a PRIMEIRA cío Bras I �

� .
LAPlTAL RlALlZAIJú 9,000:000$000
RESERVAS MAIS DE .OOO:GOO$OOO
RECEIT AEM 1935 .792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14.161 :966$549
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS�EM I935I:2.717.044:063$157
SINISTROShPAGOS EM 1935 4.280:552$970

•

Formldavels 80rlelas proprlol, trel vezeI
por lemana, todas ai legun·
das, ter�,:.118 e Ilxtas·felral,

Extração com globol de cr;ltal.

A ma x. j I t'l� 1181,;. d honestidade, pOil, OI 101'·

till&.J "lu pral» .. l1c&adol pelo povo.
___________ ...... ._. . � -'-"!f-�_�_""_....,.-

�
P'i')';:'--� ,�t:ent!s. Sulr·Agentes[ e Reguladores de' �V3i,'i�I�[emt :todol kG. Elfadu

-". C:D Br81'_'j, no {Uruguai e nas prlnnipzls praças estranQeiru.
, c:::;;;;..

- \ \
-

r" Agentes em F íorianopol ís :
I

Campos Lobo·& Cía.

vis.onue de Ouro Preto

! ndica:

IDJ. Ricardo.
Gott.srnann
Ex -chefe da clinics do Hospn
tal de Nürnberg, (Professe r
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Especlallsla em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras). e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações "de plastica

_ages

A GAZETA
DIARIO INDEPENDENTE
Redalor-Secretario:

I Oslyn Costa
I
Colaboraç�o,...

Nilo será delJoloiJo o orirmal
publicado OU não.

O con�ito expreslo em arli­

ro de collaboração, mesmo soli­
citada, não implica em respon­
aabilidade ou endôsso lJor parte
fiG Redação.

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRI! 248000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencla, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente ".alro· Callado.

Rudação, Admnlltraçlo
e Oficinal

RUA CONS. MAFRA, 51

Fone, 1.656

Agantel··corr8Ipondent..

Porto Alegre - Dr. Antonic
Bottini

Curitiba-Petrarca Callado

i" adro de Moura f'crr(t I
Advogado

Rl'.t Trajano, n' 1 sobra.ío

\ Telephone n' 154��

:_--: Dr. Renato=
==Barbosa==

ADVOGADO

Rua Trajano, 2 '(sob.)
Fone 1325-Ater,.:le cha­

mados para o interior,

Adebal
da Silva

R.

Advogado
Rua Ccns. MafIa, 10 (sob.

Fones 1631 p. 1290

Médlcos

��
�j

I
Dr. Carlos Corrêa

CONSULTORJO·--Rua Tra­
ano N. ItI- das 10 ás 12 e

das 15 as 16 112 horas.

TELEF. 1.285

RESIDENCJA-' Rua Este-

1__v�:Ju���r I�'3 :6 _I
------------
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CAIXA ""'OSTAL No. 15 Endereço Telegr. 'II'JSTITUTO

Aprovada p�lo Govêrna do Es­

tada de Santa Catharina pGr

decreto N .. 2 de II de Janeiro

de 1928

I I

Orgão official

trole da

para o con-

producção
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.pape] primordial, assim como as tropas coloniais, exercitadas, e no'
I
da de um esforço sério deste 1'12:, LIma vez gll� estão assegurados

tavelmente encaixadas, constituindo as melhores tropas da Espanha, escoamentos certos para o mar, e .igação L)::il entre o norte e o sul"
e que, apoiadas principalmente pela cavalaria, vencem os adversa- São regões cuja posse não é jt.' 'ada nece �a:-Id e cuja submissão

BURG,()3, 14 - Estando na h ente cantabrica fechada rios, numerosos e tenazes, mas cuja qualidade de manobra é inferior. total serà acarretada pela quéda .le rVh,Jr;-::.
a fronteira ago'a com a tornada de San Sebastian, a campanha Avançam para Toledo e constituem um ramo move] qu'!
r.weste-se de aspétos de guerrilha, não individua], como se enten-. se fecha sôbre Madrid.

�e. g:ra�'nente, mas entre. p_er1uenas colunas. O papel da artilharia I �' necessário observar que na direcção geral das ().peraç�es,
e insignificante e da aviaçao se exerce S imente ao redor de Ovie- os generais Franco e Mola não dão mostras dê nenhuma unpacien- LISBO'\, 15 -- A estç to d� radio J�rez de La Fron-·
do Comba\e-w a fuzil e í' arma b anca. cia. Com um curto resumo, nóde-se julgar a oportunidade do seu tera, em sua transmissão de hoje de manhã. Jiz que os 17.000

plano: primeiro, descer sôbre Madrid (Guadarrama está só-nente ha habitantes que permaneceram na cidade de San Seb astian, receberam
alguns quilometros da capital). e em seguida dominar todo ) 1 5 lO general M 1 \ eom intensa alegria. Oito doentes, Que se achavam
da Espanha para asseg.urar a li�a�ão facil entre o sul e o ;lU�k; I e� tratamento no h�spitai de Sal,

.
Sebastian, f?�a:n assassinados,

de pOIS fechar a lrcnteira francesa e finalmente fazer a segunca nn- fnamente, pelos marxistas, que penetraram no edifício antes de íu-
aproximação, do oeste e sul sôbre Madrid. i1ire,m.

As 3J C'rídades rebeldes proceder .... rn ( identilicação dos
NA FRENTE SUL quatrocentos e cinccenta mortos, e-v-ontrados e,TI �.Ian Seba tian, re-

"Ja frente sul trava-se uma verdadeira guerra colonial, e
conhecendo entre eles um consu ,''1 Fm�anJ; li 11 hdi,>. ,) gover-

colunas
' 1 l' f '::a-o no de Burgo� tenciona separar t(l, JS os pon.o (r] � ainda se acbam
isoiauas rapidas percorrem um ronl muito ÍI extenso, OJ

I· d
.

E' d
li I . nas mãos dos verrn.lhos. S=gund j ii mesma estação de radio, o go-

e ma-s q_lJasl operações e notencia, evi ente que ("_.�.2:n(jo_.n__��:..Re5tam só dois ú!ri nos fronts mais importantes hoje - - .---.- vemo de Madrid tetia decidido deixar a capital, instalando-se em

importantes no futuro, mesmo que a atenção �eJa atraída noutro II [�Valencia, Em Saragoça, foi celebrada uma. m s=a pel., pnmeira
sentido. No lro.it ao norte Madril a luta se apresenta, gUàfdadas!� Casa de Dtversões l�: mulher da.cídademoriapel� patr r..

n', ", '

as devidas ')[oporçõ�,;, com a oos;ção la g ler' a européa em 191 j. I ,I: Afirmam certos meIOS, q�:,ê ndbaQ CélPitl'I"'! a Ser") reSlSten-

I tI, com ações locais e co�quitd' de pontos estratégicos. Sobre ",�J •
! Fam i i ia res I: I

cia. A avi��ào nacionalista bomb�rdeou UiTJ� fab�i\:a de armament?s
.

zenas d� qullometrcs dos fllncos das monta lhas q Je compõem :':)1':T 1 bll
onde se re"hzava uma concentraçav ;".; .;15. \. O, e,1 rafJ.o� e o nu·

f:' de
I

Juadatrana, que djmina a plal1icie mdriL>,od, COlf(; uma
I VispO ra Im pe ria I i

mero de vitn,1dô devem ser muito importil._ "c. L.:: T,.nu!,�, caml,-

i'ej� a,� tnnchc!l:'a, lau'ltentas. O; h()rn�dS c0mbate"n com capace-I·
nicam pelo radio que varias uilidade:; italianas enconrrarn-se ao !ar-

tes, utensillOs e ,wnas plrt:iteis. 51.0 orgl'lizadJres abrig')s sí.lbt�r· O MAIOK E MELHOR CENTRO DE D1VERSÔES
,,'j

go de Barcelona.
ranecs. São detu�dos trabalho., ddicados ds atrulhas e de noite FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES
são fortificados os ninhos de metralhadoras. CAPITAIS i

Confiscados os bens
A artilharia executa bornb:udcios m�ssiços e a avinçã() é

)

ma _ ativa qu� é , qU'l!�I�'r outra IPlte. \� tro lél.5 de- gcaeral Mr li
Cobrança feita por genti� senhorinhas. Fiscalizado I HE.NDA'!A� 15 - A Juat� de Defe�a Nacional de

la têm b1' 'S forrld"vei" P'HiI açõ�o f(l'lI as. E um verdad iro su- pelo govêrno do Estado. I Burgos, acab, J� Imp0f a reduç:o d:! C1:1COenta por cento do forma-

pt"rcilio, cujo olho e M'!QTld. Sob'e .) front sul, a ação é atual- Não deixem de ir ao V i:.pora I71perÍa/ país, nele : t.) dos jornal" p.Jblicados em N.:;vA.i'l'il. A Junta estabeceu taml.:lem

mente mortífera e. penosa sob var;os aspéto.-, mas se e�t3bjllZ(JU. H
encontrareis grandes vantagens, confôdo, hooetis-

I sêvéra cenSLB a todJS 03 jornai;. Tod05 05 m:!mbros dos pan:doJ
a! dade e ambi�f1te seléto o que muito lhe agradará aderentes da frente Popular foram c::msid.::rados fóra da lei, e foi

AO OESTE DE M t\DRID

I � publicado um decreto ordenando o conha;o de todos os moveis e

Nos altos da farmaçj.a popular, á Praça 15 � I i�oveis dessas peS50as.
.

No front a üe�tr:- de MacLid ha a guerra de movjm�nto, on-\
de Novembro q S I\� I i\/i

'

111 ez.õe�. 'I'; �ridn' •

,� deitas ? Vf� r,1d emsedp todos os Scclificio, L \ari·' I, d rl·· f., m>çõ'� rO'1tribuem para a _ ., rJiaUllS I.i�[l;:;'n,ti
,� J

r,denria do fogo clt" ataque, dest'pvolvenclo tambem' a aviação um ir��@�r�SQ.,-
...,...__.",......"

"!"ª"'i·*.;_7iZ�r&..:,=,,,,·W'";;zm-. ,��,.y,...�.*-�•.lY'a'".'''
\M�.@..��.�Si��i��i'( .':.'t.�}S'l:t!.."� :,!�'��é���,���i'tl m��. ;;.<t;;...

�'j�«l!F'� 't:fIt'� _to" ,..,.. -1' �� &jjj.�@�J"" d'�������)''&.l,< t4<rt:;;!',*��� .1' ��pr��'41''',.:iiY�?i5��� �� &.'. ,t...ma ven a possumdo va-

�..

l
.. �.'� II�..

"
� b�

..
,,"Y 'W

1
rl.•.

· B �? r��tJO, e a ",un.dante �tock,
� E�t���� � ���/"m�o ��, U ir. � � � � fI :, -� r·��1 � ��,\SH� a rua ?plvak,no dIstrito
� . 1). � «-'i �,�, a J v \;� "'� ... �. � � : .....

.... L...J.� (::".j. n A.
� I d .J n ).•�... �.i� "JaZia P..:ssoa", Estreito.

•
.

.'.
. �� •

'.,� �W .............,3 � u -w.;m_ L;j 41" � �, O intcress:ldo aeverá se

! "S������ r:c":*��r�n�"! a ���. entender com o proprieta ..

'tlis;' � S � �,;..,t1l ,,,� v' '" 'ul' � � ",,<'li;i IIi U I\la 't-/� 6 �Jr.l ri,) do Café "São Pedro", á
i..,<íf)i), � O bom Mutualismo, em que ássentarrl no mundo moderno as '(o;j,>J F' S h 'dt

!,�•. ;.! 1.200:000$000 em pr
..

em ias i.,.�!:. I maiores organizações de classes e que dá ao pobre, sem hu- • ;��_',i,�'...:�'
rU2 e!�pe c mI .

� � milhação, o que a luta em sociedade lhe rel usa, - êsse é a ;.
0 r"":'U!vl0RISMO, nas mais

!� Valor de cada letra 20$000 it base e a razão do grande exito e popularidade da «CREDITO e'!-il ítuosas anedótas, historietas

(� inclui dos os juros de 4)10 ala � lvlUTUO PREDIAL». Tenha V, S., por consegueite, em me- � ao .. :2i �
l ara rir, é cultivaJ0 nas

�� e com d:reito a Sorteios m n- � moda e diga alto por tnda a parte: A CREDITO MUTUO paginas de

$ � PREDIAL, não vende números salteados! A Cf<EDITO MU-4� saes pela últíma extracl,-ão de �

G cada �ez da LOTERIA FC- e TUO )_)REDIAL, realiza o bom Mutualismo! A CRE-
• DERAL,de accôrdo com a � OITO MUTUO P�f�,EOIAL ..

·

O Calta Patente n' 102 e com • protege as classes pobres!
i�� o seguinte a
� .
• PLANO

�
•

I: 1 premio de 15:000$000 ::
�

9 premios de 500$ ,1:500$000 �2 premias de 250$ 500$000 fi:• e
G 12 premias mensaes no total de 20:000�,000 •

� Accumulem sua,s e�ono_mias adquirindo LETRAS::
�

A PREMIO� «SAN rA CATHL\RINA,), que r
::§ além de ganharem juros de 40[0 aia, concorrfm a .;;
�, 60 SORTEIOS em um tota' de ��
� 1.2oo:ooo�ooo ;'f� � �G AS LETRAS 3ão negociaveis e resaataveÍs no seu '"encimento ti �

•
o

� �

��" FINALJ1.1EN1 E: U.ma letra a premio re,tnesenla um "1;' .��
1� Y�i�q .-�!t� bilhete que não sai branco. � k
� Banco de Credito Comrnercial e @ �fj Constructor � �

'*�..'.:.."�';'
"

@�,',,�"'.'!'."'��" G�"� Director Presidente: ANliFLO H II"L \ POR�' '0<;:
, IV) •• !, ,li\

R.'a di) RG� ... ráil 11' ng RjO Cé: ...Ál�Eu>lO: �

I INFORMAçõES COJVl ii �

G Angs[o -'VI. Lé\ �olta & eia. �,� i!
� EDI :CIO L.\ PO r,

�� I;; Não h d co r�.''''H.., 8,
&�, FIO -<11\1\ )p. ,LI:';

l'�••�••••$J��.w���vrOIJO��.. Ô"�OO�==------'��--

1
'fi

Na frente de Aragão

Na front de Arügão a Juta <' fe;ta em escaramuças, gol­
pes de mão incursões e surpre zas violenta- m as pOU':O apoiadas.
Estmdo interrompida a lmha d" f g», a ação das colunas rnotori­
saC3S a aviação ali é primodia].

N J front 30 norte de M arJr: d

Trucldaram os dl'Y)ntas!

-

Ve-mos Lêr!
a nova revista editada pela S.
A. A NOITE, do Rio de Ja­
neiro. Publica-se ás quintas-fei­
ras. Preço: 7UO reis.Todos, pois, develn

bem de
cooperar
todos

pa�a o

Fe·e;é3. a sua ir\scrição hc)jé mesmo
1$000 apenas para cada sorteio

-------------0---------

IS DE Sr.::"TEMBRO! ! . . .

formidavel t· '"soreiO •..•..f\.JI ai s Uill

Um premiu no valor dt'
Uni Pi(;tH,(j no .;, ,\)1 de
Dez premios 110 v .... lor de
Dez premios no valor de
Dez premias no valor de
Dez premios no valor de

MAIS 10 «LETI�AS A' PRFMIO SAN'!'A
() bilhE.te que não sai bra.nco.

5: 1755:.000
1 {iÜ$(,OO
50$000 .

30$000
20$000
10$000 '�.

Faça como eu-sou 00-

� mais forte de todós�l �;�
os meus

companhei�l'ros, graças ao '.."\-

"Tonico 'InfantfC
J' ,

... �I../�,
., ;j,'*fF-<tr �

2ATP.RINA»

MU6T,�S

;'�� ���:;
��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



concederam 'amplos poderes á Frente-Unica
riograndense para a solução do problema su­
cessorio da República

--------------------------------------------

ARIO-IS -Ontem pela manhã, realizou-se uma outra con- NoS8a Vida
f .encia, esta prolongadissima, estanao quási toda a manhã no apar-

tarnento do sr. Roberto Moreira, anexo ao Palace Hotel. De tarde, "lHIVERsARI::J5
ás ! 6 horas, o sr. Lindolfo Colar comparecia á Câ nara onde, mais
uma vez.na sala do vice-presidente se fechou com os mesmos elemen­
tos que haviam participado da conferencia da manhã, isto é, os srs.

Roberto Moreira, Otavio Mangabeira e Batista Luzardo.
'

Nêsse conclave, ao que estamos seguramente informados, fi­

caram estabelecidos, definitivamente, os termos da carta que as OPO­

.rçôes coligadas vão dirigir á Frente Unica na pessôa do sr. Borges
de Medeiros. Por êste documento, as oposições darão uma delega- F haz anos oje a menina COIl"
ção de poderes, ampla e irrestricta, á Frente Unica, para que esta suelo, filha do sr, Adauto VI­
encaminhe, da maneira que J'ulaar mais patriótica, a solução do pro-o etra,

blerna da 'sucessão presidencial, convencidos, como ficaram todos.das
bôas intenções com que aquela agremiação partidaria entrou a en- Aniversaria-se hoje a menina
caminhar o delicado caso. Maria A.lba, filhinha do sr. Wal-

Na referida carta, os membros do comité dirigente das opo- dir Grislird, redator do «Diario S. PAULO, 14-(pelo cor-

sições frizarão flue, assim, a Frente Unica fica com muito maiores Oficial». ) F P, reio - rancisco essani, que
responsabilidades perante a Nação, da qual. espera ela, venha a se

conta atualmente 53. anos de
Maria e Aprigio foram a uma

saír bem, com dignidade e com o patriotismo que a gr<iv;da j� d) i'PlZEm f1HOS H01E

idade, era casado com Maria de
venda da avenida Celso Garcia.

momento impõe. a exma. sra. vruva Henedina Oliveira, que tinha 34 anos. Re-
da qual eram freguezes, fazer

Quanto á resalva número 2, do g')vemador gaúcho, a do
I L. Luz', , M compras. Quando saíam. tiveramsidia o casal em São iguel, na

tempo para agitar a questão, é perfeitamente razoavel que, no re- a exrna. sra. d. Maria Gomes "Chacara Moura.n El)tretanto. ha pela frente Francisco Pessani.

gulamento, se fixe o prazo da duração dos trabalhos da co.mssao. de ,\1�ndonça, esposa do sr. João .

F' Compreendendo de pronto os
e um ano, mais ou menos, rancis-

Esta -deverá, provavelmente, ter o prazo máximo de dois ou três J')sé Mendonça. I ,f d intuitos do marido despeitado,
co expu sou t\!l'lria o lar, sob a

mêses. para dar seus trabalhos por encerrados. Assim, na regulamen- I I Aprigio avançou para êle.
d BODA5 DE PRATA é\ egação de que e a nõo lhe era

tação, se conseguirá harmonizar todos 03 pontos e vista que, até
f I M f

Recuando rápido, todavia, Fran·
.

.

f J b F' h' 25"
. I iel, aria, porém, a irrnava que '

d 'I Iagora. pareciam estar num antagomsmo pro unno e que aca arão por este�a� Ol'� aillVerSaTl� sempre foi maltratada pelo marido,
CíSCO sacou e um revo ver, a -

se confundir. de consorcio sr. Rodolfo Ferrafl, Ique a traz-a num regime de ver-
vejando Maria em primeiro legar.

. Assim, a comissão, uma vez organizada, o que poderá se do comercio local, e exrna, sra. dadeira escrava.
Quatro tiros ecoaram e a po-

dar dentro de hréve tempo, terá que fazer o seguinte: d. Antoníete Barbato Ferrari. bre mulher tombou por terra ago-
Primeiro-Ouvir os governadores e concutes politicas do Os filhos do casal, em regosi- Um novo arnôr nizante, com uma bala na cabe-

país para fixar a data da convenção. jo mandaram celebrar hoje, ás
. ., /\ I ça � outra no peito.

Segund')-Organizar o programa constante do octólogo da 8 horas, na Catedral Metropoli- Mana de Oliveira, qUç a esse

I
Seu amante, egualrnente, fUI

Frente Unica, que será submetido á discussão e aprovação da con- tana uma missa em ação de gra tem�o. já conhecia c Ierroviario í:itingido p)r ?ois disparos de Em continuaça , ao Canpeona

venção nacional. ças, ato esse que contou com a Aprigio de Paula. de 43 anos, raspão no peito e no .entre, to promovido pela FCD, deverão
Tetceiro-Levar a esta convenção o nome ou os nomes dos presença de crescido numero de I solteiro, resolveu aceitar � propos-

I Correndo, aí, para o interior da encontra-se no proximo dornin-
candidatos capazes de executá-lo. pessôas amigas da familia Rodol· ta deste, para fazerem Vida em venda, Aprigio de lá saiu ernpu- go, no campo da R la Bocaíuva,

Estas foram, em sintese, as ponderações feitas pelos referidos fo Ferrari. I comum. Tornaram·se amantes. E nhado um pão, com o qual entrou os fortes conjuntos do, clubes
mediadores e que levaram os membros ào comité dirigente das opo- A missa foi ol.ciada pelo pá- foram residir em modesta casa da � agredir Fíancisco, c�nseguindo l.L\vaÍ e Íris.

sições coligadas a resolverem dar ampla e irrestricta delegaç Io de roco de Florianopolis, rev. p. Vila Elsa, situada nas proxirnida- tirar-lhe da mão o revolver, que, ----=V-::-e-r-m-i-o-·-'-G--'
--------

U
.

h I d 'IJ R d d bai d P h M'
.

'I
.

h is b I
11. rave na menonas

Poderes á Frente nica para encamm ar a so ução o caso sucesso- oão aitz. es o atrro a en a. afia por sina não tIn a mais a a.�, d' dI A
" ..

b .P
o rerr e 10 mo erno contr'i a

rio da Republica. . OClltJOU o orgão durante a 50' e pnglo VlVla;n em. assaram'

Hoje, provavelmente, o sr. Borges de MeJeiros estará de lenidade religiosa, executando di- se. assim, nove mêses. I
Preso em fi agran te v_e_rm__ln_o_se_.

_

posse dêsse importante documento que constituirá, para a Frente Uni- ferentes arias sacras, o con�ecido •
Um guarda-civil que viajava Ve:NOE--SE

cal uma grande e expressiva vitória, a par de maiores responsabiJi- musici�tCl conterrâneo sr. Hugo CIU me postumo no eS'ribo de um bun:1e da"P(:;nha,1l lIa localidade do Jacu

dades que passarão a pezar sôbre os hombros dos seus condutores. Freisleben. De há uns t:!mpos para cá, que pas"ava no local, desceu do dos Limões, uma excc

Associando-se ás homenagens Francisco passou a vigiar os eletrico, dando vóz d� prÍ,ão aos lente propriedade com l)

que serã'l prestadas nesta data ao
dois amafltes. Rondava pelas ime- dois inimigos. casas de rE.sidencia; uma ca·

venturoso casal, A Gazeta res- diações da Vila Eisa, como á Cvmunicado o fáto ! policia, sa com negocio, fôrno de

peitosamente, felicita.o. espreita da mulher e de seu com· foi o cadaver de Maria removido padaria e demais utensilios.
pan:1eiro. Suas intenções, até eu- para o necroterio do Araçá, em- Estenso terreno contendo
tão ignoradas, revelaram-se, ôn- quanto FranCISco e Aprigio, de- bôa agua, pastlgens, plan­
tem, ás primeiras horas da noite, pois de medicados no posto da tações, chácaras, e abun­
numa tragédia violenta. Assistencia, :;e viram autuados em dantes terras para la \Toura.

Serraria De!ambert Hagrante, no inquerito que se ms' Tudo por preço de ocasião.
taurou em tôrno de mais es�a S3'1-1 O mutivo da venda é ter

Custa 12$000 a carrada, grenta ocor�encia, que �ei,u �u· O proprietario de ausentar-se.
porém. rende muito mais. mentar o numero de ,tragechas, que l

• Informaç?es com o sr. Jo.
FONE 1.1OO

voltaram a repr,o�uzJf"se, ultIma-l ��no. MarcIano Caráoso, no
mente, na Pauhcea. QIstnto d0 Saco dos Limõe:;.

•

SIs

Festeja hoje o seu aniversario
a gentil senhorinha Luci Gonçal­
ves, filha do sr. Anfiloquio Gon­
çalves, [uncicnario dos Correios e

Telegrafas e no-só apreciado co­

laborador .

Farm . .f/ntnnio Medeiros

MORREU
prêso á cêrca eletrifi-

,cada
t'HE6Am UNS

Dr. Roberto Portela

De Cruzeiro do Sul, encontra­
se nesta capital, o dr. Roberto
Portela, enge'lheiro residente na­

qup.le mumCIplO.

Blumenau, (Pelo correio) Na madrugada de 5 do conente,

qUlrdo se dirigia, de bicic1éta, para sua residencia, o operario
Paulino Carlos Sander, de 20 anos de idade, casado, caiu do

veiculo em que se transportava, e agarrando-s3 á cêrca de arame

em frente á casa do sr. Schmude, maquinista da E. de Ferro
Santa Catarina, leve morte instantanea. visto como a referida
cêrca se encontrava eletrificada.

Veio a se saber, em seguida, que Schmude, para prote­
ger o seu jardim ligára, á cêrca, um cabo corretado C0m a réde da

Empreza Força Luz.

Dr. Oscar Leitão

Procedent� da Laguna. de cuja
comarc.a é integro juiz de direi­
to, encontra-se nesta cidade o dr.
Oscar Leitão.

Oli·de Vida.
Cruz

Fatencia
velrl!

Acompanhado de sua exma,

familia encontra-�e nesta cidade,
o farmaceutico Antcnio MedeÍfJs.
residente em Laguna.
OUTROS PARTEm

-Para o Rio de Janeiro s::!'

guiu, ôntem, o sr. Adalbelto G,;",
Cla.

-Com destino a São Paulo
viajou, ôntem, s sr. Nagib Mas­
sad, socio da firma HaickellVlas·
sad, & Cia., desta praça.
- Viajou, ontem, para São

Paulo. o sr. Arno Romanos. do

fcomercio
local.

-Segue, amanhã, pa' a o Rio
do Sul, o sr. Francisco Motta Es­

I pezim Junior. comerciante nesta

(Jraça e vereadur.

IEHfERmQ
..
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tlt,iii._.

AVISOAOSCREDORES
A União Mercantil Brasileira, S.A., na pessôa do

snr. Lourival Almeida, gerente de sua filial em Florianopo­
lis nomeado si�dico da falencla de VID I\L DE OLIVEIRA

CRUZ, decretada p�lo M.M., dr. Juiz de Direito desta

C"marca, em 12 do corrente. avisa aos credores da dita

Massa Falida que o seu aludido representante se encontra na

casa do falido, á rua Bocaíuva n. 226, afim de atender
aos interessados, todos os dias úteis, das 12,50 ás 13,50
horas.

Tadas os átos oficiais desta falencia serão publicados
no «OlARIa OFICI \L» do Estado e n:l liA GAZETAn,

.

devendo a primeira Assembléia de credores realizar-se no

dia 6 de Outubro próximo, ás 14 horas. na sala das Au'"
diencias do Forum desta Capital.

FloJia 10polis, 14 de Setembro de 1936.

pp. UNlf-\O MERC.t\.NTIL BRASILEIRA S. A.
Lourival Almeida

" ',.; i\�...."

_'r'
f'

( r""

ii
•

I a

G ZETA
A v (;) D o o

16 de Setembro de 1936

A Gazeta
Desportiva

o

Avaí x lr is

Matou·a porque
deixara Redator-Acíoll de Vasconcelos

Abateu a esposa com quatro
tiros de

Treino

revólver
A tiros!

Para o treino a realizar-se ama­

nha, ás 16 horas, no campo Jl
FCD, o Di,etor Esportivo do
AVAJ' F. C. solicita o compa­
recimento dos seguintes amado-
res:

Boôs-Lua- Betinho - Dia­
mantino-Chavinha +-Nito - Bl­
bi- \1artinho-AqUlno - Vlrgi­
lio-Olímpio-Go jmho-O,val­
do- -..Aalego - \1edl; ros - Z�­
Mdca:o-Pachéc')-,V1a:1flO 0-
Cancio -Sabmo-Foroe'�!I-�No­
ronha-\10nfl-A'Jancio - Chl­
nês-Borges-Vltor- ':alado -
Bueno -Joel e Ptlulo.

v

em seu estado de saúde, o tenen­

te coronel sr. Cantidio Regis,
digno comandante da Força Pú­
blica.

Brilhantes téses
apresentadas pelos atea I

Faleceu a�t�-ontem, o sr. Ma-Idemicos da nossa Faeul­noel do Espmto Santo, que por Ilongos anos. foi empregado do dade de O Jre ita
Laboratorio Rauliveíra e genitor
do sr. Lidio Espirito Santo. cabo
do 14 B. C

fA[.EClmEHT05

Encerrou-se sábado o prazo de apresentação d;! téses
para o concurso �e seleção que determinará os represen.

No Hospital de Caridade. fa- tant�s �o corpo dl?cent: ao l' Congresso Juridlco Uni­
leceu o sr. Salustiano Fernandes ve�sl.tano do Br�sll, a Instalar-se no d:a I' de outubro
N:>lasco. operalio. proxlmo, ,na capItal. do Estado da Baía.
A Liga Operar:a em sinal de As teses ?ferecldas, com os seus respectiv,os autores,

pezar f:z hastear na fachada da foram as segumtes:
.

séde a bandeira soc.ial. .

«Deve ser conslder�do usura o alugllel de casas ope-
O sepultamento de seu cada' r�nas q.ue, ultrapasse o Juro legal?» HENRIQUE BERE.

ver, verificou·se no Cemiterio Pú- NHAU::;El�.
. . .

.

blico. «O homlcldlo por compaixão altera a responsabilida-
de ,penal?» -- A. NUNES VARELA e VICE�� rt: DE

A rua Anita Garibaldi. 93, SOUZA.
faleceu, ôntem,.o sr. �OãO. Ma' «Q,uando a, imigração póde C?nstituir perigo para a
chado de Amoflm, fUllcIOnano do economIa do pais e segurança das Instituições nacionais ?»
Banco Nl1cional do comercio. VIRGILlO GUALBERTO.
O sepultamento do seu cada· «A questão do sinjicato obrigatorio?» LUI'S DE

ver rea!iLOu-se, hoje, ás II horas, SOUZA.
no Cemiterio de ltacorobí. «A ação revocatória na falencia?» ViL \!lAR DIAS.
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